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RESUMO - Com o objetivo de indicar espécies para restaurar ambientes fl orestais ribeirinhos, utilizou-se métodos de classifi cação que buscam agrupar 
conjuntos de indivíduos com características semelhantes, defi nindo agrupamentos com base na composição fl orística. Para isso, inventariou-se 1 ha de 
vegetação em um trecho de fl oresta ribeirinha em Sant’Ana do Livramento, Rio Grande do Sul. Nessa área foram medidos e identifi cados os indivíduos 
arbóreos e arbustivos com diâmetro a altura do peito ≥ 5 cm. Na vegetação foram encontrados três grupos fl orísticos e para a recuperação ambiental de 
áreas perturbadas, com características ambientais semelhantes, recomendou-se o uso de Ocotea acutifolia (Nees) Mez, Pouteria salicifolia (Spreng.) 
Radlk., Gymnanthes klotzschiana Müll. Arg., Eugenia unifl ora L., Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl., Blepharocalyx salicifolius 
(Kunth) O. Berg, Prunus myrtifolia (L.) Urb., Scutia buxifolia Reissek, Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez e Styrax leprosus Hook. & Arn.

Palavras-chave: análise de agrupamento, fi tossociologia, restauração ecológica

ABSTRACT – Characterization of the vegetation and species for recovery of riparian forests in the Campanha Gaúcha, Pampa biome. The 
aim of this study was to indicate species to restore riverine forest environments. We used classifi cation methods that seek to group sets of individuals 
with similar characteristics, defi ning clusters based on fl oristic composition. For this, a 1-hectare area of vegetation was inventoried in a stretch 
of riverine forest in Sant’Ana do Livramento, Rio Grande do Sul. In this area we measured and identifi ed the arboreal and shrub individuals with 
DBH ≥ 5 cm. In the vegetation three fl oristic groups were found, and for the environmental recovery of disturbed areas with similar environmental 
characteristics, it was suggested the use of Ocotea acutifolia (Nees) Mez, Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk., Gymnanthes klotzschiana Müll. 
Arg., Eugenia unifl ora L., Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl., Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg, Prunus myrtifolia 
(L.) Urb., Scutia buxifolia Reissek, Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez, and Styrax leprosus Hook. & Arn. 

Keywords: cluster analysis, ecological restoration, phytosociology

INTRODUÇÃO

No extremo sul do Brasil encontra-se o bioma Pampa, 
caracterizado por uma vegetação predominantemente 
campestre, que cobre 63% do estado do Rio Grande do 
Sul, tendo continuidade nos países do Uruguay e parte 
da Argentina (Suertegaray & Silva 2009). Embora esse 
bioma seja predominantemente campestre, nele também 
ocorrem formações fl orestais (Vélez et al. 2009), as quais 
estão presentes nas matas de encostas do Escudo Cristalino 
Rio-Grandense e no Planalto da Campanha (Oliveira et al.
2015), e ao longo dos cursos d’água, nos quais se limitam a 
reduzidos cordões ou faixas de largura variável, conforme 
as características do relevo (Marchiori 2004). 

Apesar da reconhecida importância do Pampa, o mesmo 
apresenta um estado de degradação avançado, aliado a 
números defi cientes de estudos científi cos e a um reduzido 
número de unidades de conservação (Overbeck et al. 2015). 

As formações ribeirinhas desse bioma são as 
únicas fl orestas distribuídas por toda a sua extensão 
(Paz & Bassagoda 2002), sendo por muitas vezes 
o habitat preferencial da maioria dos mamíferos que 
nele ocorrem (Luza et al. 2015). Nesse sentido, essas 
florestas são, juntamente com os campos naturais, 
verdadeiros corredores ecológicos, pois propiciam o 
deslocamento e continuidade do fl uxo gênico da fauna 
e fl ora, proporcionando a manutenção de espécies e a 
variabilidade entre populações. 

A conservação desses ecossistemas demanda cuidados 
a fi m de minimizar interferências que possam alterar a 
estrutura e composição das espécies, havendo necessidade 
do conhecimento das populações envolvidas, assim como 
da comunidade como um todo. Os estudos acerca desses 
ambientes permitem entender o grau de conservação da 
fl oresta, como indicador da sua qualidade e necessidade 
de medidas a serem tomadas, de modo a traçar estratégias 
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e ações de recuperação (Rio Grande do Sul 2007, Almeida 
2015).

A fitossociologia exerce um papel importante na 
aplicação de qualquer método de recuperação, pois estuda 
as comunidades vegetais no que se refere a sua origem, 
estrutura e classificação, relacionando aos fatores do 
meio (Felfili & Resende 2003). O estudo da composição 
florística, associado à ocorrência e desenvolvimento de 
cada indivíduo, conduz ao conhecimento da estrutura 
da vegetação, possibilitando informações qualitativas e 
quantitativas sobre a floresta, o que facilita a tomada de 
decisões e o manejo de florestas. 

Conforme Ricklefs & Miller (1999), cada espécie 
manifesta um intervalo de tolerância para os fatores 
ambientais, cujos indivíduos, geralmente, vivem em habitat 
apropriado ao seu desenvolvimento, havendo uma interação 
entre a distribuição da vegetação e as condições ambientais. 
Ou seja, a mudança nas características do ambiente acarreta 
variações na vegetação formando mosaicos com diferentes 
composições e estrutura. 

Os métodos de classificação que buscam agrupar 
conjuntos de indivíduos com características semelhantes, 
definindo agrupamentos com base na composição florística 
(Matteucci & Colma 1982, Felfili et al. 2007), oferecem 
informações importantes para conduzir o planejamento 
de técnicas de recuperação ambiental. A formação de 
grupos ou mesmo padrões diferenciados na vegetação, 
pode retratar, conforme Ávila et al. (2011), padrões 
sucessionais, associação entre espécies e as respectivas 
espécies preferenciais da área.

O método TWINSPAN (Two-way Indicator Species 
Analysis), de acordo com (Kent & Coker 1992), supõe que 
cada grupo é distinto do outro por meio das espécies que 
os caracterizam, tendo como base, a presença e ausência 
de pseudo-espécies na parcela. Portanto, a classificação 
da vegetação por esse método proporciona distinguir 
agrupamentos e suas respectivas espécies indicadoras, as 
quais apresentam ocorrência limitada ao grupo.

As limitadas informações a respeito das formações 
ribeirinhas, presentes na matriz campestre do oeste do Estado, 
estimularam a realização do presente estudo desenvolvido 
em um trecho de floresta ribeirinha do arroio Espinilho, 
no município de Sant’Ana do Livramento. A pesquisa 
baseou-se em alguns questionamentos: a) na vegetação 
ocorrem agrupamentos? b) quais são as espécies indicadoras 
da vegetação? c) quais são os possíveis fatores que a 
influenciam? e d) Quais espécies poderiam ser indicadas 
para a restauração de florestas ribeirinhas na região?

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O arroio Espinilho, localizado no município de 

Sant’Ana do Livramento, pertence a Bacia Hidrográfica 
do Rio Quaraí, situada a sudoeste do Rio Grande do Sul 
e integrante do bioma Pampa na região da Campanha 

Gaúcha (IBGE 2006), cuja vegetação ribeirinha insere-se 
na Região Fitoecológica da Savana. A pesquisa foi realizada 
em um trecho de floresta ribeirinha desse arroio, inserida 
nas coordenadas 30º52’44” S e 55º51’28” O e 30º52’49” 
S e 55º51’26” O (Fig. 1). 

O clima da região é do tipo Cfa na classificação de 
Köppen (Moreno 1961), isto é, subtropical, temperado 
quente, com chuvas bem distribuídas e com estações 
bem definidas. É caracterizado pela frequência de frentes 
polares e temperaturas negativas no período de inverno, 
que induzem uma estacionalidade fisiológica vegetal 
típica de clima frio e seco, evidenciando intenso processo 
de evapotranspiração, principalmente no Planalto da 
Campanha. 

A temperatura média mensal, conforme as normais 
climatológicas do período de 1961-1990 (INMET 2016) 
variam de 7,8°C (junho) a 30,1°C (janeiro). De acordo 
com Maluf (2000), a precipitação pluvial anual está em 
torno de 1.388 mm. 

Toda a região da Campanha tem ampla dominância de 
Neossolos Litólicos ou Regolíticos Eutróficos (Unidade 
Pedregal), normalmente situados em relevo suave ondulado 
e também ocorrendo em áreas com relevo forte ondulado 
em associação com afloramentos de rocha. Associados 
a esses, ocorrem Chernossolos Ebânicos Carbonáticos 
Vertissólicos (Unidade Uruguaiana) em áreas quase planas, 
expressivas na calha dos rios Quarai e de outros rios da 
região (Streck et al. 2008).

Na execução da atualização do mapeamento das 
Regiões Fitoecológicas do Estado IBGE (1986), Cordeiro 
& Hasenack (2009) ampliaram a delimitação da Savana-
Estépica, na qual a região do presente estudo está inserida. 
Nessa região há predominância de uma paisagem campestre, 
verificando-se a ocorrência de formações florestais nas 
áreas de drenagens entre coxilhas, nas encostas e bases 
de tabuleiros e, notadamente ao longo dos rios (Oliveira 
et al. 2015). As formações ribeirinhas nessa região foram 
classificadas de acordo com Cordeiro & Hasenack (2009), 
como pertencentes ao Bloco Ciliar da Floresta Estacional 
Decidual.

A avaliação in loco do trecho estudado revelou uma 
floresta adjacente a uma matriz campestre que em épocas 
chuvosas forma áreas alagadas. A largura, mínima e 
máxima, medida no trecho florestal avaliado foi de 40 e 
220 metros, respectivamente. No interior dela ocorrem 
canais e concavidades que em época de enchentes e 
extravasamento do arroio, permanecem cheios por 
diferentes períodos, dependendo das condições climáticas 
e volume de precipitação. A declividade dentro da mata 
variou de 0,3 a 23,1% e a profundidade do solo variou de 
0,13 m a profundidades maiores que 1,0 m, sendo que as 
maiores declividades e profundidades foram observadas 
nas unidades amostrais próximas a margem do arroio 
ou próximas dos canais e concavidades. A floresta é 
contínua junto ao arroio, apresentando próximo às margens 
indivíduos de grande porte. 
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Procedimento amostral e analítico
A amostragem da vegetação foi realizada por meio de 

faixas sistemáticas e perpendiculares à margem do arroio. 
A distância entre as faixas foi de 50 m e a largura de 10 m, 
sendo que cada faixa foi subdividida em parcelas 10 m x 
10 m (Araujo et al. 2004, Avila et al. 2011, Araujo et al 
2016). No total foram amostradas 100 parcelas (I faixa: 4 
parcelas; II faixa: 7 parcelas; III faixa: 9 parcelas; IV faixa: 
9 parcelas; V faixa: 13 parcelas; VI faixa: 11 parcelas; VII 
faixa: 11 parcelas; VIII faixa: 14 parcelas e o IX faixa: 22 
parcelas), totalizando 1 ha amostrada. O comprimento das 
faixas variou conforme a largura da floresta e as faixas 
foram locadas de forma a amostrar o dique, o meio e a 
borda da mata. 

O inventário da vegetação utilizou como critério de 
inclusão a circunferência à altura do peito (CAP) a 1,3 m 
do solo igual ou maior que 15,7 cm (5 cm de diâmetro), 
mensurando CAP e altura total. A suficiência amostral para 
determinar a riqueza de espécies foi verificada utilizando-se 

a curva de rarefação de espécies por unidades amostrais, 
com intervalo de confiança de 95%. A riqueza amostrada 
foi avaliada pelo estimador Jackknife de primeira e segunda 
ordem (Smith & Van Belle 1984). A curva de rarefação e 
os estimadores Jackknife foram realizados no programa 
EstimateS 9.1.0. 

O material vegetativo dos indivíduos não identificados 
in loco foi coletado para posterior identificação com auxílio 
de bibliografia e especialistas no Herbário do Departamento 
de Ciências Florestais (HDCF) da Universidade Federal 
de Santa Maria. A confirmação e atualização dos nomes 
científicos deram-se por meio de consulta à Flora do Brasil 
2020 (Flora do Brasil 2015).

A caracterização da vegetação foi realizada pela análise 
da composição florística, estrutura horizontal e índice de 
diversidade de Shannon (H’).

Com base nos dados obtidos foi construída uma matriz 
100 × 22, constituída de 100 parcelas (linhas) e 22 espécies 
(colunas), relacionando a abundância para cada espécie 

Fig. 1. Localização do município de Sant’Ana do Livramento no estado do Rio Grande do Sul e do arroio Espinilho, local de realização do estudo.
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dentro de cada parcela e desconsiderando as espécies 
com menos de três indivíduos amostrados. Essa matriz 
foi utilizada na classificação dos dados, por meio da análise 
de agrupamento pelo método TWINSPAN. Os níveis de 
corte utilizados foram 0, 2, 5, 10 e 20.

A fim de verificar a presença de grupos, os resultados 
foram confrontados em observações a campo. O método 
TWINSPAN também fornece a variância explicada pela 
análise por meio do autovalor da divisão, além das espécies 
indicadoras e preferenciais para cada grupo. Em seguida, 
todos os grupos formados foram avaliados em relação 
à composição florística e estrutural, buscando definir 
diferenças biológicas presentes em cada um. A análise 
da estrutura horizontal da vegetação foi realizada com 
base nos seguintes parâmetros: densidade, dominância e 
frequência, em suas formas absolutas e relativas, e pelo 
valor de importância relativo (VIR) para cada espécie.

No procedimento de indicação de espécies com potencial 
na recuperação de áreas perturbadas e/ou degradadas 
considerou-se os resultados obtidos nesta pesquisa e 
revisão bibliográfica sobre as espécies, analisando suas 
características ecológicas (Carvalho 2006, Sobral et al. 
2006, Carvalho 2008, Lorenzi 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estimativa de indivíduos amostrados na área foi 
de 1.198 ind.ha-1 e, dentre esses foram observados na 
composição florística 28 espécies distribuídas em 16 
famílias botânicas (Quadro 1). A família mais numerosa 
em espécies foi Myrtaceae com cinco espécies, seguida de 
Anacardiaceae com quatro espécies e Lauraceae com três 
espécies. Em relação ao número de indivíduos por família, 
destacaram-se: Lauraceae (323 ind./ha-1), Sapotaceae (202 
ind./ha-1), Myrtaceae (178 ind./ha-1), Sapindaceae (175 ind./
ha-1) e Euphorbiaceae (113 ind./ha-1). As famílias Salicaceae 
e Fabaceae tiveram amostrado apenas um indivíduo. 

A família Myrtaceae apresentou a maior riqueza de 
espécies, resultados semelhantes a esse são constantemente 
mencionados em outros estudos devido à importância 
dessa família, tanto pela sua riqueza quanto pela sua 
frequência nas florestas, ribeirinhas ou não, do Rio 
Grande do Sul (Klein 1984, Grings & Brack 2009, Budke 
et al. 2005, Oliveira et al. 2015). Essa família também 
se destacou na riqueza de espécies em outras formações 
ribeirinhas do Rio Grande do Sul, como na bacia do rio 
Jacuí (Budke et al. 2004), do rio Camaquã (De Marchi 
& Jarenkow 2008), do rio Vacacaí (Milanesi & Leite 
2014) e do rio Ibirapuitã (Oliveira et al. 2015). Já as 
famílias Lauraceae e Sapotaceae, que apresentaram o maior 
número de indivíduos, foram citadas como abundantes 
em número de indivíduos para um trecho de floresta 
ribeirinha próxima ao local da pesquisa (Araujo et al. 
2016). Estudos realizados em ambientes ribeirinhos no 
Departamento de Rivera, Uruguay, próximos da área de 
estudo, encontraram as famílias Lauraceae, Myrtaceae, 
Euphorbiaceae, Anacardiaceae e Verbenaceae como as 

mais representativas dessas florestas (Grela 2003, Grela 
& Brussa 2003, Piaggio & Delfino 2009). 

Há referências da baixa riqueza de espécies em 
levantamentos quantitativos em ambientes ribeirinhos, 
conforme De Marchi & Jarenkow (2008), que variam 
entre 16 a 57 espécies. A baixa diversidade em formações 
ribeirinhas, conforme Rodrigues & Shepherd (2001), deve-
se ao estresse hídrico que as espécies são submetidas. Muitos 
pesquisadores como Rodrigues & Nave (2001), Bertani et 
al. (2001), De Marchi & Jarenkow (2008) e Oliveira et al. 
(2015), destacam a ação do rio e do solo como determinantes 
no estabelecimento de espécies no ambiente ribeirinho. As 
enchentes periódicas selecionam e limitam as espécies, 
determinando a redução da biodiversidade nestes locais.

Ao comparar os resultados deste estudo com outros 
executados no Rio Grande do Sul, observa-se que a menor 
riqueza verificada na floresta do arroio Espinilho pode ser 
também atribuída à diminuição do número de espécies em 
direção às maiores latitudes. Esse padrão já foi apontado 
para a floresta estacional (Jarenkow & Waechter 2001), para 
a floresta com araucária (Jarenkow & Budke 2009, Giehl 
et al. 2011) e para a floresta ribeirinha do rio Ibirapuitã 
na Campanha Gaúcha (Oliveira et al. 2015). O padrão 
de menor riqueza em maiores latitudes foi percebido 
por Giehl et al. (2011), fazendo referência à diluição das 
características tropicais da flora; os autores ainda atribuíram 
a menor diversidade à ausência de continuidade florestal 
observada em uma matriz campestre, padrão também 
observado na presente pesquisa.

A curva de rarefação da riqueza por unidades amostrais, 
não atingiu a assíntota, no entanto, com 50% das unidades 
amostrais registraram-se 85% das espécies amostradas, o 
que demonstra uma tendência à estabilização (Fig. 2). As 
28 espécies identificadas na amostragem, representam, 
respectivamente, 82,5% e 73,9% da riqueza esperada pelos 
estimadores Jackknife de primeira e segunda ordem, o 
que indica boa representação das espécies, sendo as mais 
características amostradas.

O índice de diversidade de Shannon (H’) encontrado 
na área de estudo (2,4 nats.ind-1) pode ser considerado 
alto quando comparado com trabalhos realizados em 
outras áreas ribeirinhas do Estado, por exemplo no rio 
Botucaraí/1,99 nats.indivíduo-1 (Budke et al. 2007), no 
rio Ibirapuitã/2,26 nats.indivíduo-1 (Oliveira et al. 2015), 
e baixo quando comparado ao resultado encontrado no 
rio Vacacaí/2,54 nats.indivíduo-1 (Milanesi & Leite 2014).

A classificação dos dados da vegetação, pelo 
TWINSPAN, dividiu a área em três grupos (Fig. 3), o grupo 
1 com autovalor de 0,3376 para a primeira divisão, o grupo 2 
e o grupo 3 com autovalor de 0,3567 para a terceira divisão. 
Conforme Felfili et al. (2007) autovalores superiores a 0,3 
indicam que as divisões têm significado ecológico.

O grupo 1 apresentou as espécies Ocotea acutifolia e 
Pouteria salicifolia como espécies indicadoras (Fig. 3), 
as mesmas são descritas por Sobral et al. (2006) como 
espécies comuns em florestas ribeirinhas na maior parte 
do Rio Grande do Sul. Ocotea acutifolia é descrita como 
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Fig. 2. Curva de rarefação com intervalo de confiança de 95 % relacionando o número de espécies ao número de parcelas em um trecho de floresta 
ribeirinha do arroio Espinilho. Sant’Ana do Livramento, RS.

Quadro 1. Famílias e espécies amostradas em um trecho de floresta ribeirinha do arroio Espinilho, Sant’Ana do Livramento, RS.

Família Nome científico Nome comum

Anacardiaceae

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira

Schinus lentiscifolia Marchand Aroeira-cinzenta

Schinus molle L. Aroeira-salso

Schinus polygama (Cav.) Cabrera Aroeira-de-espinho

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Taleira

Euphorbiaceae
Gymnanthes klotzschiana Müll. Arg. Branquilho

Sebastiania brasiliensis Spreng. Branquilho-leiteito

Fabaceae Calliandra tweedii Benth. Topete-de-cardeal

Lauraceae

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Canela-preta

Ocotea acutifolia (Nees) Mez Canela

Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Canela-guaicá

Myrtaceae

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg Murta

Eugenia uniflora L. Pitangueira

Myrcia selloi (Spreng.) N. Silveira Aracá-da-campanha

Myrcianthes pungens (O.Berg) D. Legrand Guabiju

Myrrhinium atropurpureum Schott Pau-ferro

Polygonaceae Ruprechtia laxiflora Meisn. Marmeleiro-do-mato

Quillajaceae Quillaja brasiliensis (A. St.-Hil. & Tul.) Mart. Sabão-de-soldado

Rhamnaceae Scutia buxifolia Reissek Coronilha

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. Pessegueiro-do-mato

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamica-de-cadela

Salicaceae Xylosma tweediana (Clos.) Eichler Sucará

Sapindaceae
Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. Chal-chal

Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá-branco

Sapotaceae Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk. Mata-olho

Styracaceae Styrax leprosus Hook. & Arn. Carne-de-vaca

Verbenaceae
Aloysia gratissima (Gillies & Hook.) Tronc. Garupá

Citharexylum montevidense (Spreng.) Moldenke Tarumã-de-espinho
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Fig. 3. Classificação das unidades amostrais caracterizando três agrupamentos em um trecho de floresta ribeirinha do arroio Espinilho, Sant’Ana 
do Livramento, RS. Alloph 1 = Allophylus edulis; Bleph sal = Blepharocalyx salicifolius; Eug um = Eugenia uniflora; Gym Klotz = Gymnanthes 
klotzschiana; Nect meg = Nectandra megapotamica; Ocotea acu = Ocotea acutifólia; Pout sal = Pouteria salicifolia; Prunus m = Prunus myrtifolia; 
Scutia b = Scutia buxifolia; Styrax = Styrax leprosus .O número depois da abreviatura refere-se à pseudo-espécie O número entre parênteses refere-
se às parcelas onde estão contidas as pseudo-espécies, em ambos os lados da divisão.

secundária inicial, zoocórica (Saraiva 2011), seletiva 
higrófita e exclusiva das matas e capões do Pampa e 
Planalto Meridional (Lorenzi 2009). Já a espécie Pouteria 
salicifolia é caracterizada como pioneira e seletiva higrófita, 
característica e exclusiva de florestas ribeirinhas, onde 
ocorre preferencialmente nas margens de rios ou suas 
imediações (Lorenzi 2009).

As espécies preferências desse grupo foram Ocotea 
acutifolia, Pouteria salicifolia e Scutia buxifolia, espécies 
comumente encontradas nas formações ribeirinhas da região 
(Grela 2003, Grela & Brussa 2003, Piaggio & Delfino 2009, 
Oliveira et al. 2015, Araujo et al 2016) e que fazem parte 
do estágio sucessional inicial da floresta (Scipioni et al. 
2013, Grings & Brack 2009, Saraiva 2011). 

As transecções que reúnem as parcelas do grupo 1 (Fig. 4) 
estão reunidas mais a montante do arroio, em áreas onde 
a declividade e profundidade do solo são menores. Além 
disso, percebe-se que a maior parte desse grupo está mais 
próxima a matriz campestre (transição da floresta para uma 
área de campo). A área ocupada por ele corresponde a sítios 
topograficamente mais baixos, tornando a área sujeita a 
inundações periódicas em épocas de precipitações mais 

intensas. Segundo informações verbais de proprietários de 
áreas vizinhas do local de estudo, ocorrem inundações nessa 
parte da floresta, no entanto, a água permanece no local por 
horas ou no máximo um a dois dias. Observou-se nesse 
grupo um número considerável de indivíduos ramificados 
na base do caule, com registro de 1.183 ramos, verificados 
principalmente nas espécies Pouteria salicifolia e Ocotea 
acutifolia, o que pode constituir uma resposta adaptativa 
comumente encontrada em formações ribeirinhas, sendo 
atribuída, conforme Dennison & Berry (1993), à quebra 
de dormência de brotações de ramos, induzida pelas 
inundações, produzindo múltiplos troncos. 

O grupo 1 apresentou abundância total de 794 indivíduos 
vivos (1.203,03 ind./ha-1), sendo amostradas 20 espécies 
pertencentes a 12 famílias botânicas. As famílias mais 
representativas desse grupo foram Lauraceae, Myrtaceae 
e Anacardiaceae, todas com 3 espécies. As cinco espécies 
melhor hierarquizadas foram Ocotea acutifolia (27%), 
Pouteria salicifolia (21%), Allophylus edulis (11,8%), 
Nectandra megapotamica (7,8) e Scutia buxifolia (6,01%), 
as quais juntas perfazem 73,6% do valor de importância 
(Tab. 1). Na análise, percebe-se que Ocotea acutifolia 
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Fig. 4. Grupos florestais em trecho de floresta ribeirinha do bioma Pampa, arroio Espinilho, Santana do Livramento, RS. 

e Pouteria salicifolia são as espécies sociologicamente 
mais importantes do grupo, Oliveira et al. (2015) também 
consideraram Pouteria salicifolia como a espécie mais 
importante do rio Ibirapuitã e relacionaram a sua abundância 
a solos ricos em matéria orgânica, fósforo, enxofre e altos 
teores de sedimentos finos. O índice de diversidade de 
Shannon (H’) para esse grupo foi 2,1 nats.ind-1, valor 
inferior ao observado para toda a área avaliada. 

A maior representatividade da família Lauraceae, 
Myrtaceae e Anacardiaceae, nesse grupo representa uma 
informação relevante na criação de estratégias para a 
recuperação da resiliência ambiental, pois, essas famílias 
apresentam espécies zoocóricas (Budke et al. 2005, Saraiva 
2011, Armando et al. 2011, Ferreira et al. 2013, Callegaro 
et al. 2013, Souza et al. 2015), que atraem animais com 
capacidade de dispersão de sementes, podendo aumentar 
rapidamente o número de espécies dentro de uma área a 
ser recuperada (Reis & Kageyama 2003).

As espécies indicadoras do grupo 2 (Fig. 3), foram 
Eugenia uniflora e Allophylus edulis. Eugenia uniflora 
é descrita como secundária inicial e muito abundante 
em capões de solo úmido, habitando principalmente o 
estrato intermediário da floresta (Carvalho 2006). A espécie 
Allophylus edulis é considerada secundária inicial (Vaccaro 
et al. 1999), ocupando preferencialmente o estrato médio 

e inferior da floresta (Carvalho 2006), sendo característica 
de ambientes aluviais (Silva et al. 2007). Allophylus edulis, 
Blepharocalyx salicifolius, Pouteria salicifolia, Prunus 
myrtifolia, Scutia buxifolia, Eugenia uniflora e Gymnanthes 
klotzschiana foram as espécies preferências desse grupo. 

As parcelas desse grupo (Fig. 4) apresentam canais 
formados pelo escoamento d’água, no período de 
enchentes, e em algumas delas há irregularidades no 
terreno formando concavidades isoladas. Nos períodos 
de enchente e extravasamento do arroio, toda ou grande 
parte da superfície do solo da mata é coberta por água, 
como comentado anteriormente, durante horas ou dias. No 
entanto, após o escoamento da água da floresta, os pontos 
com concavidades isoladas acumulam água por um período 
maior, de onde a saída d’água parece estar mais influenciada 
pela infiltração do que pelo escoamento superficial. 

O grupo 2 apresentou 304 indivíduos vivos (1.447,62 
ind./ha-1), distribuídos em 17 espécies de 11 famílias 
botânicas, dentre as quais, as mais representativas da área 
foram: Myrtaceae (4 espécies), Lauraceae (3 espécies) e 
Verbenaceae (2 espécies). As espécies com maior valor 
de importância foram Allophylus edulis (VIR= 17,5%), 
Eugenia uniflora (VIR= 16,8%), Gymnanthes klotzschiana 
(VIR= 14,8%), Nectandra megapotamica (VIR= 13,7%) 
e Pouteria salicifolia (VIR= 7,4%) (Tab. 1).
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Tabela 1. Estrutura horizontal dos três grupos do trecho de floresta ribeirinha do arroio Espinilho, Sant’Ana do Livramento, RS. DR = densidade 
relativa, FR = frequência relativa, DoR = dominância relativa, VI = valor de importância percentual, - = espécie ausente no grupo.

Espécie
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3

DR FR DoR VI % DR FR DoR VI % DR FR DoR VI %

Allophylus edulis 13,48 12,9 9,03 11,8 20,07 15 17,5 17,5 5,56 6,38 1,21 4,38

Aloysia gratissima 0,88 1,02 0,11 0,67 0,99 0,93 0,15 0,69 1,11 2,13 0,07 1,1

Blepharocalyx salicifolius 1,39 1,69 0,43 1,17 4,28 8,41 3,5 5,39 - - - -

Celtis iguanaea 2,52 3,73 0,34 2,19 0,33 0,93 0,06 0,44 - - - -

Citharexylum montevidense 0,13 0,34 0,71 0,39 0,33 0,93 0,22 0,49 2,22 2,13 0,17 1,51

Eugenia uniflora 6,42 8,47 1,73 5,54 25,66 17,8 7,18 16,8 11,11 14,89 1,06 9,02

Gymnanthes klotzschiana 5,29 7,8 3 5,36 19,08 13,1 12,1 14,8 11,11 14,89 3,84 9,94

Lithraea molleoides 0,5 1,02 0,57 0,69 - - - - 1,11 2,13 1,5 1,57

Myrcianthes pungens 0,38 0,34 2,4 1,04 0,66 1,87 2,91 1,81 1,11 2,13 0,71 1,31

Myrcia selloi - - - - 2,3 1,87 0,37 1,51 - - - -

Nectandra megapotamica 4,03 6,44 12,9 7,8 6,25 6,54 28,4 13,7 34,44 27,66 77,77 46,62

Ocotea acutifolia 27,71 18,6 34,7 27 1,64 3,74 3,77 3,05 1,11 2,13 1,12 1,45

Ocotea pulchella 0,76 1,36 4,75 2,29 2,3 2,8 8,1 4,4 2,22 2,13 4,27 2,87

Pouteria salicifolia 23,05 18 22 21 5,92 7,48 8,74 7,38 1,11 2,13 0,13 1,12

Prunus myrtifolia - - - - 2,3 4,67 3,29 3,42 1,11 2,13 1,96 1,74

Quillaja brasiliensis 0,38 1,02 0,49 0,63 - - - - - - - -

Sebastiania brasiliensis 0,38 0,34 0,15 0,29 - - - - - - - -

Schinus lentiscifolia 0,76 0,34 0,31 0,47 - - - - - - - -

Schinus polygama 0,5 1,36 2,23 1,36 0,66 0,93 0,37 0,65 - - - -

Scutia buxifolia 7,3 8,14 2,6 6,01 4,28 8,41 1,72 4,8 1,11 2,13 0,55 1,26

Styrax leprosus 3,78 6,1 1,37 3,75 2,96 4,67 1,53 3,05 25,56 17,02 5,64 16,1

Zanthoxylum rhoifolium 0,38 1,02 0,21 0,53 - - - - - - - -

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Eugenia uniflora, Gymnanthes klotzschiana e Allophylus 
edulis foram consideradas como tolerantes a inundações e 
indicadoras de sítios topograficamente baixos a medianos 
em floreta ribeirinha no rio Botucaraí (Budke et al. 2008). 
Oliveira et al. (2015) consideraram Allophylus edulis 
como uma espécie de valor de importância intermediário, 
característica de sub-bosque e associada a altos teores de 
pH e de saturação de bases no rio Ibirapuitã. A espécie 
Gymnanthes klotzschiana é associada a solos eutróficos 
para a floresta ripária no rio Botucaraí (Budke et al. 2007, 
Budke 2010) e para a floresta do rio Ibirapuitã (Oliveira 
et al. 2015). O valor de Shannon (H’) observado para o 
Grupo 2 foi 2,2 nats.ind-1, resultado inferior ao valor da 
área total pesquisada. 

O grupo 3 (Fig. 3) apresentou as espécies Nectandra 
megapotamica e Styrax leprosus como indicadoras. 
Nectandra megapotamica é secundária inicial (Scipioni 
et al. 2013), característica de estágios finais de sucessão, 
germinando e se desenvolvendo à sombra, ocupando 

geralmente os estratos inferiores da floresta (Carvalho 2006). 
Na área de estudo, a mesma foi observada no estrato superior 
da floresta apresentando indivíduos emergentes próximos à 
margem do arroio. A espécie Styrax leprosus considerada 
secundária tardia (Carvalho 2008) e secundária inicial 
(Leyser et al. 2012) é característica de capões de Estepes 
gramíneo-lenhosas e da orla de florestas, ocupando os estratos 
médios e altos de florestas com ambientes úmidos (Carvalho 
2008), sendo muito comum em todas as formações florestais 
do Rio Grande do Sul (Sobral et al. 2006). As espécies 
preferenciais desse grupo são as mesmas indicadoras. 

As parcelas desse grupo encontram-se, na sua maioria, 
em ambientes da floresta, onde foram observadas as maiores 
profundidades de solo e as maiores declividades. Nessas 
áreas foram observados indivíduos arbóreos emergentes que 
pertencem às espécies Nectandra megapotamica, Ocotea 
pulchella, Citharexylum montevidense e Blepharocalyx 
salicifolius. Provavelmente a maior profundidade de solo 
aliada a outras características do ambiente propiciaram a 
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esse grupo uma floresta mais alta e com melhor estado 
de conservação.

Nesse grupo foram encontrados 90 indivíduos 
vivos (692,31 ind.ha-1), distribuídos em 14 espécies e 
10 famílias, das quais as mais representativas da área 
foram: Lauraceae (3 espécies), Myrtaceae (2 espécies) 
e Verbenaceae (2 espécies). Os maiores valores de 
importância relativa foram observados para as espécies 
Nectandra megapotamica (VIR=46,62%), Styrax 
leprosus (VIR=16,1%), Gymnanthes klotzschiana 
(VIR=9,94%) e Eugenia uniflora (9,02%) (Tab. 2). 
As maiores densidades e frequências foram observadas 
para as espécies Nectandra megapotamica (31 indivíduos), 
Styrax leprosus (23 indivíduos), Gymnanthes klotzschiana 
(10 indivíduos) e Eugenia uniflora (10 indivíduos). Grela 
(2003) verificou que a espécie Nectandra megapotamica 
apresentava o maior valor de importância em uma área 
não perturbada da floresta ribeirinha na nascente do rio 
Lunarejo, no Departamento de Rivera, Uruguay. Piaggio 
& Delfino (2009) também encontraram os maiores valores 
de importância para as espécies Gymnanthes klotzschiana, 
Eugenia uniflora, Pouteria salicifolia e Allophylus edulis 
em uma floresta ribeirinha do arroio de Corrales, no 
Departamento de Rivera, Uruguay. O índice de Shannon 
(H’) verificado para esse grupo foi 1,95 nats.ind-1, menor 
valor encontrado na área o que, provavelmente, está 
relacionado ao tamanho da área abrangida. 

A existência dos três grupos na vegetação foi confirmada 
a campo pelas suas respectivas estruturas e composições 
florísticas. Provavelmente, as diferenças topográficas, 
inferidas por um desnível verificado de jusante para 
montante, propiciam diferentes tempos de permanência 
das águas de inundação em diferentes trechos da floresta, 
refletindo-se provavelmente em diferenças edáficas, que 
oportunizam a presença dos distintos agrupamentos de 
espécies, apresentados no estudo. 

Percebe-se assim, que tanto o grupo 1, quanto o grupo 
2, formam uma floresta adaptada a um ambiente propenso 
a alagamentos periódicos, com a presença de muitos 
indivíduos perfilados. No entanto, verificou-se que no 
grupo 1 o tempo de permanência d’água na área é menor 
do que no grupo 2, havendo assim uma distinção no grupo 
de espécies indicadoras das áreas. Já no grupo 3 é possível 
verificar que a água das enchentes não permanece nesse 
ambiente, escoando para áreas com declividades menores 
dentro da floresta. Observa-se ainda, no grupo 3, uma mata 
com indivíduos mais altos e de grande porte, possibilitando 
inferir a partir da dominância das espécies Nectandra 
megapotamica e Styrax leprosus tratar-se de uma floresta 
de estágio sucessional mais avançado. 

O incentivo ao processo de restauração por meio da 
vegetação, parte do princípio que as plantas constituem a 
base da cadeia alimentar (Townsend et al. 2006) e, assim 
sendo, a sua escolha deve ser direcionada a alcançar o 
restabelecimento de processos ecológicos e o aumento na 
diversidade de organismos. Portanto, a estrutura horizontal 
da floresta pode contribuir na seleção de espécies para a 

recuperação. Para isso, o reconhecimento de grupos dentro 
da floresta oportuniza melhorar a seleção de espécies, 
considerando sua presença e distribuição em diferentes 
ambientes (Avila et al. 2011).

A alta densidade e frequência da espécie Pouteria 
salicifolia, no Grupo 1, sugere sua utilização na recuperação 
de ambientes úmidos e sujeitos a inundações, por tratar-se de 
uma espécie pioneira e higrófita, suportando bem períodos 
prolongados de chuva (Lorenzi 2009). Essa espécie pode 
ser associada à Ocotea acutifolia, espécie higrófita (Lorenzi 
2009) e muito comum em formações ribeirinhas e capões 
de mato da região da Campanha Gaúcha (Sobral et al. 
2006) e Gymnanthes klotzschiana, espécie característica 
de ambientes aluviais (Silva et al. 2007).

As espécies Eugenia uniflora, Allophylus edulis, 
Blepharocalyx salicifolius, Prunus myrtifolia e Scutia 
buxifolia, podem ser designadas para a recuperação, 
por atraírem a fauna dispersora de sementes, elevando 
a diversidade na área a partir da chegada de sementes de 
fontes de propágulos de outras áreas. As espécies Nectandra 
megapotamica e Styrax leprosus podem ser utilizadas para 
enriquecimento da vegetação em áreas que apresentem 
estágio mais avançado no processo de sucessão florestal.

Com as devidas considerações sobre as condições 
ambientais da área a ser recuperada, os estudos de 
fitossociologia podem ser uma importante ferramenta 
na tomada de decisão, quanto à estratégia a ser adotada 
para a restauração, indicando espécies a serem utilizadas. 
Contudo, visto a importância das formações ribeirinhas, 
inseridas na matriz campestre do oeste do Rio Grande 
do Sul, faz-se necessário a aplicação de pesquisas para 
fornecer informações sobre as espécies aqui sugeridas, 
assim como, sobre a aplicação de modelos de recuperação 
das formações ribeirinhas no bioma Pampa, julgando a atual 
fragmentação das mesmas e a sua importância ambiental, 
social e econômica.

CONCLUSÕES

Conclui-se que o trecho de floresta ribeirinha avaliado 
apresentou três grupos florísticos e que as diferenças 
topográficas existentes no local propiciam diferentes tempos 
de permanência das águas de inundação em diferentes 
trechos da margem do arroio, o que oportuniza a presença 
dos distintos agrupamentos de espécies na área. 

Os três grupos foram caracterizados por diferentes 
espécies o que possibilitou a recomendação de espécies para 
a restauração de ambientes ribeirinhos degradados. Pouteria 
salicifolia, Ocotea acutifolia e Gymnanthes klotzschiana 
podem ser utilizadas na recuperação de ambientes úmidos 
e sujeitos a inundações periódicas; as espécies Eugenia 
uniflora, Allophylus edulis, Blepharocalyx salicifolius, 
Prunus myrtifolia e Scutia buxifolia por serem frutíferas, 
podem ser utilizadas para atrair a fauna e assim facilitar a 
recuperação e, Nectandra megapotamica e Styrax leprosus 
podem ser utilizadas para enriquecimento de áreas florestais 
com estágio mais avançado de sucessão. 
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